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			ODE MARÍTIMA1

			A Santa Rita Pintor2

			Sozinho, no cais deserto, a esta manhã de verão,

			Olho pro lado da barra, olho pro Indefinido,

			Olho e contenta-me ver,

			Pequeno, negro e claro, um paquete entrando.

			Vem muito longe, nítido, clássico à sua maneira.

			Deixa no ar distante atrás de si a orla vã do seu fumo.

			Vem entrando, e a manhã entra com ele, e no rio,

			Aqui, acolá, acorda a vida marítima,

			Erguem-se velas, avançam rebocadores,

			Surgem barcos pequenos de trás dos navios que estão no porto.

			Há uma vaga brisa.

			Mas a minh’alma está com o que vejo menos,

			Com o paquete que entra,

			Porque ele está com a Distância, com a Manhã,

			Com o sentido marítimo desta Hora,

			Com a doçura dolorosa que sobe em mim como uma náusea,

			Como um começar a enjoar, mas no espírito.


			Olho de longe o paquete, com uma grande independência de alma,

			E dentro de mim um volante começa a girar, lentamente.


			Os paquetes que entram de manhã na barra 

			Trazem aos meus olhos consigo

			O mistério alegre e triste de quem chega e parte. 

			Trazem memórias de cais afastados e doutros momentos 

			Doutro modo da mesma humanidade noutros portos.

			Todo o atracar, todo o largar de navio, 

			É — sinto-o em mim como o meu sangue — 

			Inconscientemente simbólico, terrivelmente

			Ameaçador de significações metafísicas

			Que perturbam em mim quem eu fui…


			Ah, todo o cais é uma saudade de pedra! 

			E quando o navio larga do cais 

			E se repara de repente que se abriu um espaço 

			Entre o cais e o navio, 

			Vem-me, não sei por quê, uma angústia recente, 

			Uma névoa de sentimentos de tristeza 

			Que brilha ao sol das minhas angústias relvadas 

			Como a primeira janela onde a madrugada bate, 

			E me envolve como uma recordação duma outra pessoa 

			Que fosse misteriosamente minha.


			Ah, quem sabe, quem sabe, 

			Se não parti outrora, antes de mim, 

			Dum cais; se não deixei, navio ao sol 

			Oblíquo da madrugada, 

			Uma outra espécie de porto? 

			Quem sabe se não deixei, antes de a hora 

			Do mundo exterior como eu o vejo 

			Raiar-se para mim, 

			Um grande cais cheio de pouca gente, 

			Duma grande cidade meio-desperta, 

			Duma enorme cidade comercial, crescida, apoplética,

			Tanto quanto isso pode ser fora do Espaço e do Tempo?


			Sim, dum cais, dum cais dalgum modo material, 

			Real, visível como cais, cais realmente, 

			O Cais Absoluto por cujo modelo inconscientemente imitado, 

			Insensivelmente evocado, 

			Nós os homens construímos 

			Os nossos cais nos nossos portos, 

			Os nossos cais de pedra atual sobre água verdadeira, 

			Que depois de construídos se anunciam de repente 

			Coisas-Reais, Espíritos-Coisas, Entidades em Pedra-Almas, 

			A certos momentos nossos de sentimento-raiz 

			Quando no mundo-exterior como que se abre uma porta 

			E, sem que nada se altere, 

			Tudo se revela diverso.


			Ah, o Grande Cais donde partimos em Navios-Nações! 

			O Grande Cais Anterior, eterno e divino! 

			De que porto? Em que águas? E por que penso eu isto? 

			Grande Cais como os outros cais, mas o Único.

			Cheio como eles de silêncios rumorosos nas antemanhãs, 

			E desabrochando com as manhãs num ruído de guindastes 

			E chegadas de comboios de mercadorias, 

			E sob a nuvem negra e ocasional e leve 

			Do fumo das chaminés das fábricas próximas 

			Que lhe sombreia o chão preto de carvão pequenino que brilha, 

			Como se fosse a sombra duma nuvem que passasse sobre água sombria.


			Ah, que essencialidade de mistério e sentidos parados 

			Em divino êxtase revelador 

			Às horas cor de silêncios e angústias 

			Não é ponte entre qualquer cais e O Cais!


			Cais negramente refletido nas águas paradas, 

			Bulício a bordo dos navios, 

			Ó alma errante e instável da gente que anda embarcada, 

			Da gente simbólica que passa e com quem nada dura, 

			Que quando o navio volta ao porto 

			Há sempre qualquer alteração a bordo!


			Ó, fugas contínuas, idas, ebriedade do Diverso!

			Alma eterna dos navegadores e das navegações!

			Cascos refletidos de vagar nas águas,

			Quando o navio larga do porto!

			Flutuar como alma da vida, partir como voz,

			Viver o momento tremulamente sobre águas eternas.

			Acordar para dias mais diretos que os dias da Europa,

			Ver portos misteriosos sobre a solidão do mar,

			Virar cabos longínquos para súbitas vastas paisagens

			Por inumeráveis encostas atônitas…


			Ah, as praias longínquas, os cais vistos de longe, 

			E depois as praias próximas, os cais vistos de perto. 

			O mistério de cada ida e de cada chegada, 

			A dolorosa instabilidade e incompreensibilidade 

			Deste impossível universo 

			A cada hora marítima mais na própria pele sentido! 

			O soluço absurdo que as nossas almas derramam 

			Sobre as extensões de mares diferentes com ilhas ao longe, 

			Sobre as linhas longínquas das costas deixadas passar,

			Sobre o crescer nítido dos portos, com as suas casas e a sua gente,

			Para o navio que se aproxima.


			Ah, a frescura das manhãs em que se chega,

			E a palidez das manhãs em que se parte,

			Quando as nossas entranhas se arrepanham

			E uma vaga sensação parecida com um medo

			— O medo ancestral de se afastar e partir,

			O misterioso receio ancestral à Chegada e ao Novo — 

			Encolhe-nos a pele e agonia-nos,

			E todo o nosso corpo angustiado sente,

			Como se fosse a nossa alma,

			Uma inexplicável vontade de poder sentir isto doutra maneira:

			Uma saudade a qualquer coisa,

			Uma perturbação de afeições a que vaga pátria?

			A que costa? A que navio? A que cais?

			Que se adoece em nós o pensamento

			E só fica um grande vácuo dentro de nós,

			Uma oca saciedade de minutos marítimos,

			E uma ansiedade vaga que seria tédio ou dor

			Se soubesse como sê-lo…


			A manhã de verão está, ainda assim, um pouco fresca. 

			Um leve torpor de noite anda ainda no ar sacudido. 

			Acelera-se ligeiramente o volante dentro de mim. 

			E o paquete vem entrando, porque deve vir entrando sem dúvida, 

			E não porque eu o veja mover-se na sua distância excessiva.


			Na minha imaginação ele está já perto e é visível 

			Em toda a extensão das linhas das suas vigias, 

			E treme em mim tudo, toda a carne e toda a pele, 

			Por causa daquela criatura que nunca chega em nenhum barco 

			E eu vim esperar hoje ao cais, por um mandado oblíquo.


			Os navios que entram a barra, 

			Os navios que saem dos portos, 

			Os navios que passam ao longe 

			(Suponho-me vendo-os duma praia deserta) — 

			Todos estes navios abstratos quase na sua ida, 

			Todos estes navios assim comovem-me como se fossem outra coisa 

			E não apenas navios, navios indo e vindo.


			E os navios vistos de perto, mesmo que se não vá embarcar neles, 

			Vistos de baixo, dos botes, muralhas altas de chapas, 

			Vistos dentro, através das câmaras, das salas, das despensas, 

			Olhando de perto os mastros, afilando-se lá pro alto, 

			Roçando pelas cordas, descendo as escadas incômodas, 

			Cheirando a untada mistura metálica e marítima de tudo aquilo — 

			Os navios vistos de perto são outra coisa e a mesma coisa, 

			Dão a mesma saudade e a mesma ânsia doutra maneira.


			Toda a vida marítima! Tudo na vida marítima! 

			Insinua-se no meu sangue toda essa sedução fina 

			E eu cismo indeterminadamente as viagens. 

			Ah, as linhas das costas distantes, achatadas pelo horizonte! 

			Ah, os cabos, as ilhas, as praias areentas! 

			As solidões marítimas, como certos momentos no Pacífico 

			Em que não sei por que sugestão aprendida na escola 

			Se sente pesar sobre os nervos o fato de que aquele é o maior dos oceanos

			E o mundo e o sabor das coisas tornam-se um deserto dentro de nós!

			A extensão mais humana, mais salpicada, do Atlântico! 

			O Índico, o mais misterioso dos oceanos todos! 

			O Mediterrâneo, doce, sem mistério nenhum, clássico, um mar pra bater

			De encontro a esplanadas olhadas de jardins próximos por estátuas brancas!

			Todos os mares, todos os estreitos, todas as baías, todos os golfos, 

			Queria apertá-los ao peito, senti-los bem e morrer!


			E vós, ó coisas navais, meus velhos brinquedos de sonho! 

			Componde fora de mim a minha vida interior! 

			Quilhas, mastros e velas, rodas do leme, cordagens, 

			Chaminés de vapores, hélices, gáveas, flâmulas, 

			Galdropes, escotilhas, caldeiras, coletores, válvulas, 

			Caí por mim dentro em montão, em monte, 

			Como o conteúdo confuso de uma gaveta despejada no chão! 

			Sede vós o tesouro da minha avareza febril, 

			Sede vós os frutos da árvore da minha imaginação, 

			Tema de cantos meus, sangue nas veias da minha inteligência, 

			Vosso seja o laço que me une ao exterior pela estética, 

			Fornecei-me metáforas, imagens, literatura, 

			Porque, em real verdade, a sério, literalmente, 

			Minhas sensações são um barco de quilha pro ar, 

			Minha imaginação uma âncora meio submersa, 

			Minha ânsia um remo partido, 

			E a tessitura dos meus nervos uma rede a secar na praia!


			Soa no acaso do rio um apito, só um. 

			Treme já todo o chão do meu psiquismo. 

			Acelera-se cada vez mais o volante dentro de mim.


			Ah, os paquetes, as viagens, o não-se-saber-o-paradeiro

			De Fulano-de-tal, marítimo, nosso conhecido!

			Ah, a glória de se saber que um homem que andava conosco

			Morreu afogado ao pé duma ilha do Pacífico!

			Nós que andamos com ele vamos falar nisso a todos,

			Com um orgulho legítimo, com uma confiança invisível

			Em que tudo isso tenha um sentido mais belo e mais vasto 

			Que apenas o ter-se perdido o barco onde ele ia 

			E ele ter ido ao fundo por lhe ter entrado água pros pulmões!


			Ah, os paquetes, os navios-carvoeiros, os navios de vela! 

			Vão rareando — ai de mim! — os navios de vela nos mares! 

			E eu, que amo a civilização moderna, eu que beijo com a alma as máquinas,

			Eu o engenheiro, eu o civilizado, eu o educado no estrangeiro, 

			Gostaria de ter outra vez ao pé da minha vista só veleiros e barcos de madeira,

			De não saber doutra vida marítima que a antiga vida dos mares! 

			Porque os mares antigos são a Distância Absoluta, 

			O Puro Longe, liberto do peso do Atual…

			E ah, como aqui tudo me lembra essa vida melhor, 

			Esses mares, maiores, porque se navegava mais devagar. 

			Esses mares, misteriosos, porque se sabia menos deles.


			Todo o vapor ao longe é um barco de vela perto. 

			Todo o navio distante visto agora é um navio no passado visto próximo.

			Todos os marinheiros invisíveis a bordo dos navios no horizonte 

			São os marinheiros visíveis do tempo dos velhos navios, 

			Da época lenta e veleira das navegações perigosas, 

			Da época de madeira e lona das viagens que duravam meses.


			Toma-me pouco a pouco o delírio das coisas marítimas, 

			Penetram-me fisicamente o cais e a sua atmosfera,

			O marulho do Tejo galga-me por cima dos sentidos, 

			E começo a sonhar, começo a envolver-me do sonho das águas, 

			Começam a pegar bem as correias-de-transmissão na minh’alma 

			E a aceleração do volante sacode-me nitidamente.


			Chamam por mim as águas, 

			Chamam por mim os mares. 

			Chamam por mim, levantando uma voz corpórea, os longes, 

			As épocas marítimas todas sentidas no passado, a chamar.


			Tu, marinheiro inglês, Jim Barns, meu amigo, foste tu

			Que me ensinaste esse grito antiquíssimo, inglês,

			Que tão venenosamente resume

			Para as almas complexas como a minha

			O chamamento confuso das águas,

			A voz inédita e implícita de todas as coisas do mar,

			Dos naufrágios, das viagens longínquas, das travessias perigosas.

			Esse teu grito inglês, tornado universal no meu sangue,

			Sem feitio de grito, sem forma humana nem voz,

			Esse grito tremendo que parece soar 

			De dentro duma caverna cuja abóbada é o céu 

			E parece narrar todas as sinistras coisas 

			Que podem acontecer no Longe, no Mar, pela Noite…

			(Fingias sempre que era por uma escuna que chamavas, 

			E dizias assim, pondo uma mão de cada lado da boca, 

			Fazendo porta-voz das grandes mãos curtidas e escuras:


			Ahò-ò-ò ò-ò-ò-ò-ò ò-ò ò----yyyy…

			Schooner ahò-ò-ò ò-ò-ò-ò ò-ò-ò-ò-ò-ò----yyyy…)


			Escuto-te de aqui, agora, e desperto a qualquer coisa. 

			Estremece o vento. Sobe a manhã. O calor abre. 

			Sinto corarem-me as faces. 

			Meus olhos conscientes dilatam-se. 

			O êxtase em mim levanta-se, cresce, avança, 

			E com um ruído cego de arruaça acentua-se 

			O giro vivo do volante.


			Ó, clamoroso chamamento 

			A cujo calor, a cuja fúria fervem em mim 

			Numa unidade explosiva todas as minhas ânsias, 

			Meus próprios tédios tornados dinâmicos, todos!… 

			Apelo lançado ao meu sangue 

			Dum amor passado, não sei onde, que volve 

			E ainda tem força para me atrair e puxar, 

			Que ainda tem força para me fazer odiar esta vida 

			Que passo entre a impenetrabilidade física e psíquica 
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